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Verdad es nuas, pan\ l10mens livres, só criadas forão. 
Fefiuto ElfpiÍo. Vid . dP. J. La Fnntaine. · 
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Il~~l:mllill<Dill 11 $ c<>rler <b Opposiç'io, sna dignidade, sua mo. 

S ~ l r\.r -~"--<.-~ , · ' g ral , e,j respeito ns IA:>ÍS, com o qr;_e . pratÍ· 
· · E na Capital do Imperio procurarão, e ~ ca a í:;eita dos ene·r~nmeuos do P.-.der em 
eltl parte <~onsegnirão os facciosos mi11 iste ~ torlos os lnfZ;<!l'es onde tem infJncucÍét! O !:S1·. 
l'iaes , atropella•· todos os Dil'eitos e Libe•·- ~ E~al'isto foi um exemplo em Santa Rita do 
dades Naciomtes, e todns as Leis, o IHCl>- ~ (Jlle acalta:n~lS de tn ançar ·A furia demngo~ 
ll:.lo pmtiçar:~o eJ.les nas PI'Dviucias.,, ou de mais · ~ gica com que se u.li .eomporton : o (}Ue d­
pqderiu .tem , não desmentindo assim, uem ~ le iliz t• o 81·. Odorit.·o no Sete de, Abril ; · 
lls iu,tençües clo Governo, nem as maximas hol' .. ; mais qne dt•moBst;·a a exnclidão de nosso mo­
l'orosas dos Cluhs .libertecidas á que perten· Í do de peusa1·, e do qne rece;t o Poro, km. 
cem , e obedecem. lnfclizmeute consegni n\o ~ lwado do qne se teato.n fazer em :30 dé J ~~­
lllais onde menos são couLe·eidos. As ci ia- ~ llwu Esse g;ulpe que o Redactor ~lo Iudepeu­
·das que urdit·ão' ua Capitai forão ter sua com- ~ deute em um lilmlel'O lastima que .f;,lfwsse, 
plet~ ex·ecução uas Assemhl€as Pa1·ocbiaes, ·~à e em ontro •·etmtruHlo-~e c!.Jama posso 'Í?T<>fltc~ 
e Collegios :Eleitoi·aes do lQterior dest<.:. ~~·o- '~ lido (Virl. u o lfiO) ainda entra uos phtuo~ 
\-incia.: foi · Iá que elles conseguirão illudir s (los ~ycopll < utas : é dle a sua 11Frior (}e cs­
l\nl Povo, a quem tem ueg< do todos os meios j padas , com a qnal 1ws perteudem mTnuc:u: 
de se instnlÍr das cousa~ d(! Dia; afim .-le · ~ a Patria e a ,Liberchtd~ , se o.u de~:mniln·wos 
Podet· cucarar com todo o horror a Fucç-ão ~ ua grande empreza de nossa s~hação e de­
que nçs ha de precipitai' no UH1ÍOr a hism6 (1e ~ íez:.l do s~'f< tt•um Constitucional' 011 sepam­
llliseri~, e de desolação. li:m Minas Gemes ~ dos defPn<:1erm 1·~ dn·ersos intcre~ses. 
todas as ~ts _, e J orn~Lind.ep_eud.r.lÜ.0.!LUã.o ~ Pennid~:o, j-Ui ~ , os nossos Leitnn~s ., ja 'l n~ · 
se oc.ç_npão.:...Se-l'l.ã..o .Jl!L_e..xpor .á-N..:~ mo- ~ siio raras a" V nJ IIas das P!'O\'ilu;ias, rrne nc ;m 
do eppre.ssh.o- , __ e~.à!!ic.o......pD.iq~oui- f copiemos o ·que eFas tlizem sob1•e as .Eleições. 
pottou o pm'tido da Facção do Governo uo ~ 
llllpm·tante nPo·ocio flas ~leit·õ·es. Assim ce- ~ ARTIGO COMMUNIC ADO. . ~ y ~ 

lllo em S. José, ,·otariio em S Joi:io d' El- ~ 
llei, e outros lugares os Chi.P.l_angos; fnr- ~ Ha muito tínhamos nós previsto, qní:' irn-

~tnrão-se ,·o'tos aos E-Iehores c.ons,titucionaes; i possi.vel era obter nessa Vi l la o cumprimen­
lJonve soh•·e, isso denuncias Yergonhosas, e ~ to dos Decretos, LeiQ~ , e 'lnstrnc:çõt··s, q"~ 
~tttr~~ _infflmias i~Hiignas d.e horuens. que se ~ rC:"gu!ão as presn1tes E leiç0t:s P1·imari<l~, nln~ 
lespeltao, e prezao o pnbhco. Conceito. No~ ve~ que e!:itas er~o dirigidas pela!' Autorida­
Ouro Preto aconteceo o mesmo. E' só com ~ d·e!' que infelizmente ora tem a seo eargo a. 
ll perfid.ia que se pode snffocm· o grito de ~ sua exeeução, por isso que pertt' O<:t' m ú su­
lltn , Poro inteit·o! Os inimig.os da Liberdn- ~ r ia dos moderados. Não nos t'ngan<HHOs no ' 
de são · sempre desmoralisados e traidores: ~ nosso modo de pen sar, e a triste exp >:ri~ tl• 
{).debalde. que se pertende açambarcar com ~ cia nos tirou ele tnd<~ a duvida, como í'are­
<IJlustado~ motivos o que a rasiio não .soflh~. N~o: ~ mos var ao~;; nossos lfJtort>s. Apontart>nws pot' 
a. USUJ!pação é sempre opposta aos; interes. ~agora somPnte as t. ulid ades tn<liR salientf'S, e · 
~es do Povo. O monsh·o que ambieio~o pl'O- ~ que pela rwtO!'iedade, c: es.candalo, com que 
eura dominár ~ua Patria ontl'a. senda ~1ão _ tri- ~ forão praticadas, se tornão dignas r!e ullla le­

k 1ha s~ llã.o a, na torpeZ\t' ~~ da injn~tiça' ~ gal' e publi~aaccusnçã~. Pa,ra es~l;~r~ci!llt'tl ~-' 
~ do cri rue. Esta \'erd.ade ê de todos os t.em--. ; to . da matena, transen?\'ereul08 pn_mt>1ro '!\.H~ 

'Pos, e de ti!Jdos es Po.vos. C@UllJal'e·se , o .pro·: tudo a Resolução rle ::?3 de Outubro de 183~ :l i I' • ~ 
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que t1ecla,rou· a fonn'd, de P!o,cedel' nestas E lei-- ~ tj'dão na contormidadQ do ~ 5. das inesmas t 
ções; eil a. · 1 _ ~ Instr.ucçoes . . E t1em podia deixar d~ a-conte· 

" A Rl:'gl3ncia ~'(;C. Art. Unico .' .q).s Eleiçõe~ ~ ce r . assim' uma vez que elle se r~g\l)Ou pela 
"para a t tt rceira proxima Leg i s.J~tui ·a, e as~ li ~> ta, que !me dera o seo mentor .o 'Sr . Ju iz 
" que tiven'm lugar durante a mesnH. ~ serão ~ de'd;.Paz Mor~i ra, na qual ha casas, que não . 
• , feitas pelas Instrueções de 2& de Março~de. ~ tenao· mais que um só fogo , se, lhes augmen~ 
" J 824, e mais disposiçõe;; posle1·io1·es rélati · ~ tarão dois; e trez para fazer numero, . cujas 
" vas ao mesn1o objecio . $ ca~as serão decl&radas em tempo competente. 

Em virtude desta R'esoluçiio til~ expressa ., ~ . s~guncda Nu llidade. Igua l infracção Stt ub' 
é inquestionavel, que a, Lei do L o de Outu- ~ s~rva no Art. 6. da Lei do Lo de Outubro 
bro de 1828, e Instrticções do J .o. de Dezem-· ~de 1828, q'lle diz :- " No D omingo, que 
hro do ·mesrro anno, erão as ·primeiras dls- ~ " precedet' pe'los me nos quinzft dias, ao em 

. pósições .posteriores a c_u~-priT-se, não só pP- ~ " que deve· proce-cler se a Eleição, . o Juiz da 
la ;ln<ilogJa d o seu ob.JeCto, como por que ~ "' Pa·rocbia fará publicar, e affixar nas. por­
lo.rão essas, que regulaJ·ão as E leiç:lies Po- ~ " t.as df\ . Igreja Màtriz;, · ~ !,las Cape ll as Fi .. 
pulares elas Camaras, e Juizes cle Paz, dan- ~ " liaPS della, . a L ista geral de todas as pes• 
do IIH' s uma nova form,a, organit:ada sobre a ~ " soas, da .mesma P arochia que tem direito 
('l\[>E'r it:ncia, que ja tjroha mostrado os varios ~"de vota-r, tendo para ·esse fim recdJido as 
Jneon v 1~nientes, e'deff,~ itoe, _ que apre!'c: nt:H~o ~I' li :>.tas -pnrcll1 \:6 do~ outros Jui;r,.?~ de Paz, 
<~:o 111:-tr•H·ções d~ 1824, que quist:rão emc: n- f" qoe houverem· nos dilferentes Districtos' 
d:1r se. Vt:io pois esta Le i do l,n d.: (.)ut·u- ~ " em que a su a Pa rocbia estiver dividida. '' 
b • u 1!e J S28 , e suas Ins-t rncções; conjun~ta- ~ Mas_ pulJlicou Q Sr .. Juiz de Pa? ezta Lista' 
nwLt,· cotll as de 182 ~1. a estabf lecf:'í.!, e· f1r- ~ e rrH!ndou-a p:u·a as Capellas? Todos sabem' 

I 't ' wt . - D ~ _.. . ll'd 1 e ' ': <•r a n· -mla ge ra para coa s as l!J e1ç~1 ':!S ~o - ~ flUC na.o; · e ·aqu1 temos outra ' nu 1 aue , -· 
j'li h re~, q utr de Eleitores, quer ' dus Car:•J;;- ~ o S'r. Juiz de Paz responsá'vel por &lia. ' • 

' r;. :.; , (..1 de .T il izes d~e Paz ·, do ljlle quanto a ~ Terceira Nu llidacle'.· Diz o ·§ ;). C'ap. ,2. d:as 
· r Jó~ n iu~' Ut: í ll deve tiuvidar. E se esta nã0 é ~ Instrucções de 26 de Ma:rço - .. O P.resíden ~ ._, I I 

a vnf.ladc ira , e gen uína intelligencia da Re- ~ " te, de u'ccordo co1h o · Par0ch-o, prapora 
:· (J ~IH.:io , de qne se lt·ata; então càhiremos :~ " ·á· Assembiea Eieitoval dol.s Cida6lãos pa·:a 
•~ iil ll!il<l rmdtid ~o 1le anÜ/iOmias, é de per- ~ " Secretario~, ·e d0us para· Escrutadores, q ue 

- ~ J i,,xidades , de que j r. mais nos ~1Gderemos Je. ~ " sejão pessoas de confiança publid<l, as quaes 
sern ktr<lçar ; po1~ q •1e p1:!o me,nos ·veremos ob - ~ " sendo apprçvadas , ou r ·~geitadas •por accla• 

' ~:- e rv ad<>s um as disposições p osteriores, e o'u - $ " maÇão do Povo, tom'arãl) lnga1' de u!ll' 
·tr .J. s não, tod<~s relativas ao mesmo obj edt>, ~" e ()lltl'q la do. " Oecil · ràrã0 mais as . loS'" 
t: o.n tr~ a expressa 1etra da refdriaa ' Reso l ução /~ trtJe·ções•· do 1.b de- Oesemf>n> fi : 182-~ no Art. 
() (lUe _é UH! paradoxo o mais DHt~ifesto . N in- ,~ 6'.' .. :; . , Se forem 'll·egei'taclos ( o's 8e-qe.taiios _, 

_gue_1:1 di. á,_ que as E:eiçqes .· Jos E l e i~cnés são J '\• e EscnJ tadore~ ) o PTe~sident~ de accovcl.o 
di-! irlenor imnortancia, aue ,as das Camara-s . . ~ '"' com · o Pat•oého p' rOJ)OÚ a Assemblea no' 

[ k • -, t' ) I 

· e rle .J;,1ize3 de Paz; · antes peid · ~ootraria; ~ l< vas pl!!ssoas : ' e assi'rr, 8htccész1:ramente-, ate 
e tanto bll~ti] para naque!las ' se ~eH·i· . pr·o $ '" que se · c·ontlg~ê' á' :.-íppre•vação dos quatro 

-ceder t:om :t mesma, o u ain <'la. m<íior c'i1·cuns- ~ " Secretàrios, e Estírdt<~d61·es .. . \ &c'. ·· · · 
- ll . t ' .• · ·1'•' ., ~ i 11 'I . I . J . J 'O íl p ecçao ? qne se/ proce e ti t'S as-. "'J~~ - rortanto ~ _,_·h aS COlYIO se'~ 1@l:H"I:) 'O' '!1MSO LliZ ue .;3 

· manii Ps to, tcnf;m;o~ a repetir, q1ue a referi - ~ t1a ex e-cu•ção ã·e&~fes art ig~'s ?- Nem ,mais rn:e~ 
da Lei do 'l .o de Ou\Jubro ,"e suas Iostrue·. ~ -mentJS , dt~ -qt.'e era ·• Je· e-spera,r. P.rnpo,z. sk 

' . ? ( 
ç.ões eonjunelnnwn te · com .;,;s de 26 rle Mar- ~ mt!Ílane;lm&o te os·Jél1éi;s .i3 eMe t<ttri<j}S, c.o'n:l se~ 
<;o de 18~ 1-t , devt ri"ü.o rigon s:tnl f!~t e ob~e r v;1r- J c-ordo dei R~:·\1;.' P~rücl'l•o filté r'ino. ·ou -serl.1 el· 
se ·nas !Fe~entes E leiçôes, e1H tc-Hlos aq uel ~ -! e ; '.( o q·ue ~ f},· •i'n,fif!en~ilte 'l ~O J' se.r um ·e.nte 
h's at lÍ!!.:os , que lhes fo s:;em adaptado~ , e da ~ -í-n.d!o nes ~e ;A :: t<lJ, · ds · <'pla~~ f.orãd apvrova:' 
f.· l' I '- ~· ' ' ~ . · • . (I "" .... ~ " . E ' aua uo · enw pt w~.e n to ne umas e ·o u tra$, re- $ do~; · rp<.\J~ · pfl<,pfln rl·o' da mfi1~!1'}a'- tnatH:: JI' a os~ J s 

· s nilão as m&uifesta s nu i! idades, que vamos ~ erutu f'o r h-:;i \ ·r aJ'í'!\icfs ''l'orPtd i·mmediàrarn.ente re-
aponi::lL (1, • - ~ 'geita-cl bs:'~ por in·nnéusas l'il·ssoas; ·o que' ·r.ã·0 

Prinreira Null idaoe. Di zem as Instrueçõe$J •o bsta nte , o · ~r. · Juiz d·e · f!az os · houve por 
de 20 d e M i'.!'(; L> no '§ 4 -" :l'oda h Paro- ~ '"'rPr\'lvailtls ·, · di:r1e'nih), · ql!lé· :a ~\liii.'Íoria tos a.p• 
" chin d <' t á t r.n íos ]~lt~ilores qü antas 'vezes $• p-rovava;- · e. t1't•st;rs l!i ircuFJ.s.tàn.l:i:as< 'pitS'S a•t'ão '1 

'' co utiv <: r ó nunw:·o de C:~'tn fog:o·s :1::1. sua ; 'tiJ !J~1;ü a ~ t'en-t l.>'. Quiz- log:o' po.rem o m:á.o f!J• 
,,J r' ' ' • • 

' " po!!l.l\;;ção , &c. " O r.~ es ta Pa roc:·hi"' •~ão ~ de ·· renn ittic Qu'e imroedr;;ta.men'te s.e ' manl' 
coutem <' 111 s. i IH' m mil e o!t'ocentt'ls fogos , ~ f111>t asse a ·inbq3ácHiâ·d·e , tÍlá f'é, e fã!.ta . (Je 
comu ti · prov?.rá com tor:la a exadidão p(·~ ~ - . ~ ; prob idad e de U:m elo~· M~:; : .Esc~;~ltaâo'ft'S ·- no· 
SIVl' l "1 q : ~< : nd o 1'\l J" oeceesa ri9: Logo o Sr. Vi- ~ r.ne;11fos , 'ó ' Sr: Em1~reiH:inoo José de S0uZ3 

g-<riu Inter ino Joaquim Josf~ Alves muitG de:~ V'iei'ra, "o qual · se_n·do gnca,rrega, lo d~ - ~ler ns 
pnJ pn~ il v infringio a L ei, quando no seo Edi- ~ l'istas' , ~ teve o despejo de na ' leitl!l.ra de . ulll'' 
tal dt:claron, que esta Freguezia dever ia dar ~ dellas ', tirar o nome de cer'tg Cidadão :v ota~ 

'vinte ' dois E leitores, accrescerrtando pelo me- -~ d@ ' [íor um" outro; que F!ella nãO'< existi a~ cl"l· 
nos quatro dos que pode dar; e em conse~ ~ ja alicantina. sendó 0b5Jerllada por um espe~~ 
(jUit ncia é responsave l por esta fa lta ·de ' e;~ac- - ~. tador, inunediata.mêüte foi. ac.cú>s~da, 'e v·efl" 

c 

l-~ 
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.Scada, def:lois de já se acharem inscriptps ~ neíra, . por ctue assírn conv1nha para' seos ar­
os votos , q ue com effeito se emendarão. E ~ ranjos bem .sabidos. 
que ta l e5t tt Sr. E scrutador ap pi'Ovado? N ão · Nem pr~te nda ja[nais o Sr, Jni z de Pa?: 
foi dile · escolhitlo co mo ca paz para esta, e ~ exí mir•se da sua r ~~s ponsab il dad?. t·om o fi:l.l 4 
ci ~: tl·as desta natu reza P E quem, poderá du ~ ~ so fun da mento, ele q ue s.ó as [nstn H,·c6,s de 
vi clal -o ? Tae~ fac tos tão escan dalosos tfem ~ 26 de Março,. s ã!!J as que rPgu lão e~tL E lei• 
tnostrão o espiri to de partido domioante com ~ <_iões; . de q ut- elle d.esgr<lç adariJe nte J'D ra P•·e­
ql!le arhitrar ia tl1eute se procede nos actos po- ~ s i de r:~ te. ; não l nós o conH:nceremu:s com um 
pul ares da maior ím porta.ncia ; sendo as A u- ~ ngu rnento, que [) ~o. tem · resposta. Se t·l le 
toridad.es. en carregadas da t'X t cução das Leis , ~ não reconheceo a di t:pos ição do Art. q 1.1i nto 
.que os regulão, os pri meiros a espe,in hal-as , da men cion ada Lei do l.o de O utubro de 
nada lhes im por tando com a responsabilid;J - 1828, que 0 91Jr igav a a publicar-, e a affi ­
de , q ue do s.eo !;l. buso pode pro vi r- lh e~ , tnl- xa r na porh ·da .igreja a lista , geràl dos vo.a 
Vez na cer.tez a da im pun idade , como a e x ~ tan tes ; como é qu e recebeo a5 lis t:\s parc iaes 
per iet\lcia infezmente te111 I'XlOStrado. dos J uizes de Pa:t das Capel las F il iat.:s , qu e 

tl,ôl. N uli da r!e. Diz em as 1nstmccões ele 20 e não forão orden adaz pelas imtruecões de 26 
, e ' 

de M arço no §. 5 .o - " Immediab snen te v( .. - ~ de Março de 1824 , ma~ si m pelas de 1828 P 
tando p r i m~ i ro o P resident&, o P al'oc ho , I~~ - : Aqui temos o Sr. Jui z de P az entre Seila 
'·' crutadores, e Secr e tari~s, la nç:HãO s uas re~ ~ e Ca ri bdes' con tradie.t:'lrio corn sigo tn !:'S fr!(l ' 

' ' lat;ões · t: m uma Urna·, on de se reco lhe rão ~ e ma nifesto i n fr~c to r da H.eso l ~:~çã,o, e (l:t Le i 
" todas as mais que po·r sua V ' Z for <1p resen- ~do l_. o de Ou t t-J bro/; por qn·e. ni-íy reeo n bf·cen .. 
" fan do cada um '\l os m ra.dores da Fregue- ~ do a di s i~ o sição do Art. qu in'tiil Ji<-::-ta L ei na 
" zía , que t~ rn Di reito de vot il r &c. ~ p a rte ~ em q ue o obriga va a ap resP.n tar a Ji s -

. A dispos ição desle § tüi t: xcellentemen te de- ~ ta ge•:al dos vt:>t~mte .: tn port'l. d:i Jgrej : ; re ~ 
clarad a pelo At·t. 1 1 das I cstr: r,J c ~:õ es do 1.o . ~ _co.nh-e ceo-a com todo na outra p[;l rte , que lhe 
de Dezembro de 1828, que não podem~s d i ~- ~ or~eon.va .a aceitação d?s li st:<s parc iaes dos 
pensar-n os de tr :J. nscrerer aqu i. , ~Juizes de Paz das Capetlas , cuj a di:, pos\iio 

" Al't. 11: O Presiden te fará ·te r sob re a. ~ não fôra dr. termitÚdi.! n:1s l n s ~ruccões d t: :2 ti 
,J • .. • .. 

" Meza a L ista gera L -de todas, as _pessoas •. <!a .~ ~ de Nlarço , a. q ue g'ui z l'l' :-: tri ng ü·- ' ·.i' · ~..) q n ~: 
" P~roc bia, q.ue tem dü:eit.o de vota r, q ue , ~ ~:n e diz ;a testa, Sr. J uiz dfj Pa~~;P C ontinut:"' 
" houver sido a fi-ix<t da na,s po rlas da Igre j ~ ~ mo,s na no:o;sa _ta refa . 
" Matriz , segundo a disro osicão do art. 5 da$ Quinta N u!lidaàe. Di z·e m fi nalmente as Ins-

l · \) . ,J 

" _çitada Lei : e á p roporç: ão que~ as cedo las ~ trucções de 1824 no Cap. 1. § 7 - - " S:io e ~~ -
" se forem en ~rega,nd o ri)and a i·á. an nohr OS~ '' cl ui cios ue vota,!' : 1.~ OS menor•.;:S dt> 'vinte 
'' ,norr1es dos vot?ntes , e serão regis tadas to-~ " e cinc~ annos , nos quae.~ se r;ão co u}p J·c:-

. " das aque!J.as . c ujos aprese ntantes, não ten- ; ~ " hepde m os casados, e Qfl-ieiaes Mili tares , 
" do os ~ ~ os no mes na sob reçlí t <t lis ta , tive - , ~" q ue . fore m maiores de vint~ um at) no ~ &c, 
« rem dei·xado de .. interpo r o r eCUI'SO de ,re- ~ Ç> ra sendo tão exp1:e:..,sa esta dl'\ te rmÍr. êH;ão da 
" clamaçito que lhes liberalisa o ç.rtigq 6 da ~ Lei, como SG a.dmit tir ão ta ntos a votar , ain.­
'; c it<Ad it ,L t? i: ou havenâo. o icterposto , nel- ~ da de menos' de vinte ann vs <~e idade , co· 
n l . l . l 11 I . ' t 1 d 1· ' e não tJ\' ere m ·o Jtl < o meliL>ramento. g!.Ja l· ~ mo , cons a e poc e ver..:se .a~ mesmas 1.;, t: as , 
" t - . t d 1· ' d' 11 ,. u I ' . t :1 E . t I men r::: se r.ao reg1s ~ as as t s ca ~ aqu t; e& s q e a ~X I S eq:1 ! .!.1 para que sena uma a 
" éi.P f~~gn t antes -, que , <i p i : Sa t~· 9e diserem que ~ ad m i$sãcflá ca rga ce l'rada :> Nós aponta remos 
" tem se?s ·.nomes Gíl lis.ta geral, não fo re,m .~ . uma das ~~rin @ipu es / asües; e fo.i , p <i.~a não 

:" conhecJdos pelos mera bros .da [VIeza como ~ serem. rege1tados os votos de todns o~ -me­
:: os proprios : ou na falta d e ~ te r ~e onh.ec·i· ~ n.i,nos Permanentes ~ a qu·em o seo d igno Com· 

llleoto tlÜO l)Od ere t)il provar a ~ua Jde ntida- ~ 111 él Odaote deo as listas, qne cada Uin dd!es 
· " de de . pessoa com uma te ·tem unha pelo Í deve ria ap re s~ota 1·l mneaçand o-os eom a bai­
" menos, c m eujo testemunho a ti1 esma Me- ~ tut come ~ publ ico, e noLo'i·io , se el: es vo-
" l " • j' • ,, ; t . . t - j" . ·za se oe po r sat1s e1ta. . ~ assem eo1 ou ·l·o.s, .que na o osse tn o~ meD-

E q nem dei{{ axá . de recon be@e r, qu e todas ~ ci o.nados nas li:.; t :.J s , • q 11 e !h t:s ent;·, ,g;i r:t: e 
êsbs eserunu l o~as inda!!acões, e fol'ma iida- $ neste. proced irue ;;to C' tliZ o S r. M<, iu r Onm-

' Ü .) I 1 • o• 

des , .sfiC! /t·~.r~r> rJ c i a llp erite ugçes:.; ar !as , e qu e ~ m anda o h~ imi ta r o exernp \o du Con i :)lanch n~ 
~ ell as i. udu in fl t~ r m no bom , o u- m~o· res ul- ~ te dos PennarH~ n tes da Curt8· , . L;;<;s lá uilo 
- tado (das t<~ J e i ç ões ?) Mas eomo. e!J mprio o ~T. ~ ,pegar<i'l as IJi xas tão Leru, ·Cüll10 cá. 

Jn iz de Paz as di spos i çõ.e~ destes A rUg o ~] ~ ~ Aqu i teq.dt•s pois , meos l F i tMt~s, 0 mod o 
· C omecan cl o a receber t umu ltuar i<::OH' r:: te as liE~ ~ , íll e~a l , e t"5t:&nd al oso, conf n< ~t~ até au<;;·a se 

o • 'I ....... ' I 0 .. :;> ' , 'd . ' _, . ' t - 1' ~ . p · . . n <as , Sl:' lll a verigi.wr a J et1t1 Ci a!!.le; , e <' !rc uns- ~ em procec t.:, o n as prt'S e n le ~ r; , !c• lt,'Õ~"S J"'::'. I'Oc· 

ta nc ias dt) !> VO•ta·lil.tes, ' lanç;w do-as na U rn a ~ CÍiiaes , G<l k <U1Ct O· Se aos r<: z as I.r i::;, D.: cn'­
. aos mon tüt:s; e ape">a r de .. ser :..dl' a r~id~o pe- ~ to s , _ê lnst rueçGes, que ;;. s reg nlão ; veremos 
_- l'o Secretal' io Q ~r·; . .D r. -Oo~-ido t· GaL n el Men. $ o ma.1s_, .que a ppa reee ~lté cllas SI.! ul t.i m<HeO:l, 
- ~des dos Sa ntos de que não ~ra aq uelle o mo- ~ que n~o ba d~ _ se r máo . . M nito en~bo ra se 
- do de rece'Qer as-.. Ji-stas, o nosso bo m Ju iz Í despreseH1 to da,s as nu il.iJades praticadas; m~i .' 
.. ..de _P az ·não. lhe .de0, attenção, nem fez · ca~ ~ pelos menos el las hão de s~ t· .presentes á As­
so, continuando a recel:>el-as da .mesma J1la." : semblea Geral da Nação.;· (ll a to do ~ com 
~ . . 
\ 



tado as malver·.s<t~;ões indignas das Autorida­
dt:> " que nos govt!rnão, t ão vergonho~as, e 
tn auife&tas, como a luz do meio dia. Em ou­
tros ns. co ntinuaremos com 11. mesma mateo 
na, por que ella é \':\s ta. 

' Pllaf ~ O de 'J'ri-beTiO cuida em outra COUS& 

~ mais q~;~e desuni -los em odios, e bandos pu· 
~ IJiicos incendiados por ti ; Sujano? 
~ 9.o Nesse ternpo se e ntreteve tc·xér ... ito de 
' espiões, denunciantes, assasl' inos, blt.: arios , , 

(Do Constitucional M ·ineiro.) 
• 

~ ~ ~ perjuros , facciosos, ~ malfeitur~~ asbalariiJ,• 
~ do s co mo em o teo tempo? 

Censor! á 10 ° Sob .Augu~to á a lgum de S~>os flo-
/ . I 11 vocando os ·1\·hne!'l teos, do!!! Brutos, P ~ mens lembr~ ria a criru iro o s~ iu o a rr- vo lu çãu ti_~ 
de C<tssio, E-ndereça os seguintes quisitos á ~ qual; como de .toda s és r ·ab~"Ç ét ) traw ;:~d a do rs 
,'j,~fauo, primeiro MiniS>tro Jo Imperador Tri- ~ dias antes das Calendas fi e Agu;. tu, qu e a c;•• 
be(w , Chef~ da 8m~ia . Vandalica, Criador Man· ~ b<tria com o I mperio se a so lw~i uria, e p 111• 

t •.!1edor, e Prom~1 tor das desord ens deste lm- ~ dencia do P u vo I{ ,.) m an o uã u · o b:"td5Se ti os 
perí•J , l:Jestt! da Republica ~ &c. ~ bénbaros di signíüos coHtt:: lJi dus em a V! ; S ~ <lS 

l.o Sujano, que dirias se os Mini stros de ~ gruta .s , e cavern as ? 
AugusLo' 1;,-e rpetrassem os ~:rim es, e init~ui d a - ~ ll .o ]~nt.ã o os Proeonsnl Ps e todos ns f. lll~ 
(les , que tão despejadamente t ens commettid o ! ~ · pregados -não t rão e :;;~olh i (hs por mt r i , · irn .·i l ~ 

:2 .o Se tivess ;!~n, corno tu, aciutemente pro- ~ tos acri ::;olad o t m ,,coo fonni rl a de da L ,Jj , e . 
ced 1do com tanta prevaricação, e baixt:za já ~ <~ !!; O r~ não se p n.P1:urão dé proposit•l Fons i-os 
úo pat ro nato de gente índ1gna, já . nas af_;· ~ Pi!atos , nomeand o s,~· , e en.r J 1't• I'V <wdo- ~' t os 
gre:'>SÕts dirp, ctas á L ei já ~m Qppressõ~s, e ~ mais corro111 pidos , e eorru ptores ri ;) Vi-r t•.ld e_ ? 
vw lcn c.: ias pot· vingança J e já por aml.Ji\~ão, ~ l2.o No Govern o de Augu -to tH Jm p f· t'IO 

e ~ê d e de ri q uezas, e poderio;> 1 ~ progred ia a ri que ~ a , e a p rül" r> ri d<t<le ~P es· 
3.P C omo ou sa~ á chamar Vontade Nacio- ~ teudia. por to tl,as as cl t~sses , ma. agnra ·;, ue 

11 al i\ tua, á. qu~J tiras por ar-neaÇOS, dt'n:JÍS- ~ Vl< UIO S , senã o niÍ seri a , e d e~:~g r <tÇ ~ 1-- Pfll r l ·' a 
~ues inj u:s tas , ea~tigos, sfi du t:l,' Ües, intrigas, . ~ m;;is? E se t'ntão os M ·ni s tr os t• ii.ü ~· r i:i. n ,l'. · · a ~ 

· ~ · l.i udo ::->, e ·Centuri ões Prd orianos, os que ~ rios p~'la Sa l.H:do1•ia " .Tu ~ t • ç a , êt g · ra 'l n · I" •~ 
n jí o querem st1bscrever á teos delirios, e pre-l ri_u~ ~"útjmw''_nos Com>elhos Ç il l• <·.· • · :• •l .' ~ , de 'l 'ri~ 
te n~: lie s extn:.vagaote~, e depravadas ? $-lierzo, 8e nao desatmos . e -. <J n d !L't- ~ •' · 

'-1." Hou,y.e -Jumais algum Ministro de A u- ~ Responde, S11jano, ju l' t i fi <.: <~ f ,· , ..,·~ podt'", 
gt; s1o , que propall~sse a sudacia, e !)em ver- t ou vai, vai, se tens vcrg -.;nha, (, t;~ Cor ' t> l te 
g onha, qu •~ te acompanha, entendendo por ~ na .Rocha trapéa' 
Pohttc:·l tina, o qu e não é mais <iJUe g1·an- · ~ A,gora com vosco, Ci da dã os R.0m!l nf ,1 , ,,u 
J e ignonwcia, e maior preversidatie? c ~ nascido na Jtalia, ou Ali nige'nas , C. oncl'i ll '" 

f>.u Qua[J(Jo algnm dellés, servindo-se de Q ~ dãos em tudo iguaes. Conh~ l: ei, ao claw. que 
~gr nt.es infames, . e fundando-se em Pila1· de ~ ._'ó,'t!jano é o mair)r de nossos iuimi~o~o1; pe'r• 
nr(:a, <lrga massu<Jo c ~tm banana verdt?, e fa- ·f fido, traidor, e _ingrato as.sim ao .Paiz prJj 

.r i;tl, a , tentou dar em terra com os Comi- ~ qlle nasceo, corno ao ~tm qu e_ vive, alm e· 
dos , introdu:tir lla Cu ria noto,rios patifes de..- ~ jando a quéda de nosso Jmperio, e Leis , 
peu deu ks ,t!~s.cravo'ldeSujnno,edeTri-berio? ~p a ra se ~ ·evantar, ·com o noss-o abatimento , 

6.o Q1.1 al foi o qu e se lembrou - de anni- ~ lêrn autondade, e riqu ,~zas. Um Romano. 
m1d lar. a independencia do Sacfil rdocio de 'rlte- ~ H'+~4' f 1.:.~ - , :; 

mi s , para ter sempre de túanga .M'agistraclos, ~ Resultado das Eleiçües para Deputados en'" 
'q ne por f ns ou nef'm : seo !Jel prazer d'elle - ~ tt·ando ja a votação de Reseu_4e._ 
jtil ~r~ s&em? Não é ~sta arbi trari edade o ápice ~ .1. J. :-l{,od'l'ig-ttes· Ter1!es, ---
do n ~spotismo ;> não é uma invasão sucrile- ~ J. F1·ancisco Vianna. 
ga. ú Lei fundamiutal? I'osto que a respon- ~ J. R odrighes B arboza. 
::; ;1 biii t! ad e sej a do Carneiro, ou Leão o facto ~ .T. l\1. Pinto Peixoto. 
n;:.o éJ todo desse immundo urso, tu t> Não . ~ B. de Oliveim Brnga. 
t e conhece o mu_ndo ha mui~o inimigo .fi ga- ~ Saturnino t"le Souza OJiyeiJ·a. 
(la! da M ag i s tratnr~ , co rno a Raposa das uvas, ~ José Joaquim Vieira Souta.­
a q :1e nunca pôde clle~al', p01: mais que as ~ Antonio João Les~~t. · 
ass alta<.;se? ~ M artim Francisco Ribeiro d'Andrada. 

'7.o No t!C mpo de Augusto houve algum Mi- ~ Antouio Ca..Ios. 
n is terio bu ri,!SC O, e comico, como deseJe Tn- ~ 1\'Iontesnma. 
berio tem havido, mascarados ' em Ministros ~ Barreto Ped1·oso. 

I 

Prla mot· parte vis e ÍnHuOri.ieS á excepção · ~ C. L,. Janiassú 
f I . ' • Hni e atm·nte, r os poucos d1as de Mecena~, ~ C. lVI. Lopes Gama. 
.r~ t;r i pptt, e P ol lião i) Em todos os tempos ~ A. de lVI euezcs Vaslitoncellel, 
fu~·a ou dentro do Mioisterio r.Jào · tem sido ~ G. A. d' A o·nilat· 1 ' • • ' ... 1!""' • 

S u_ja;;u, a motor de todos os desre~ramen .. ~ J. C. P. d~c\lmei ~a,· Torres. 
t;1s , :!.tndo 08 teos cornparses por ti puxa· ~ A. de Ca~tro A lvat·es. 

,Gil os á tôa, ,como carros por cordas ! É G. G. M<:mteiro de M endonça. 
8.<> O Governo de Augusto trabal hava por ~ N. B. li'u1t<t o . Collegio ele Cltmpos, 

conciliar os ~mimos na unidade Constitue-in- ~ F l'io, e M a.cahé , 
Rre DE JANEllW, NA TYP,ÓGHAl' l'IIA DO ..ÔIAm :o. Hl33, 
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